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EXPOSIÇÃO DO SECRETÁRIO-GERAL SOBRE O PROJETO DE 
ORÇAMENTO-PROGRAMA DA ORGANIZAÇÃO PARA 2011

(Apresentada ao Conselho Permanente na sessão realizada em 21 de julho de 2010)

EXPOSIÇÃO DO SECRETÁRIO-GERAL SOBRE O PROJETO DE ORÇAMENTO-PROGRAMA DA ORGANIZAÇÃO PARA 2011

Em cumprimento do Artigo 90 das Normas Gerais para o Funcionamento da Secretaria-Geral da Organização dos Estados Americanos, cumpre-me apresentar a este Conselho Permanente, para encaminhamento à Comissão Preparatória da Assembléia Geral convocada para 30 de setembro, o Projeto de Orçamento-Programa da Organização para 2011, com um total de US$169,9 milhões.

Considerando-se o Fundo Ordinário, o FEMCIDI e os fundos específicos, o orçamento para despesas da Secretaria-Geral para 2011 representa um montante 4,5% inferior aos US$178 milhões com que se está operando em 2010.

Em conformidade com o aprovado na resolução AG/RES. 2613 (XL-O/10) do Quadragésimo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral realizada em Lima, em junho passado, o financiamento do Orçamento do Fundo Ordinário que se propõe prevê receitas de US$85,3 milhões, compostas por US$81 milhões provenientes das cotas dos Estados membros, US$2,5 milhões de recuperação de custos indiretos, US$500 mil a título de apoio administrativo e técnico do FEMCIDI e US$1,3 milhão de aluguéis, juros e outras receitas menores.

Esses US$85,3 milhões, com os quais a Assembléia Geral decidiu financiar o Orçamento do Fundo Regular em 2011, são menos US$4,8 milhões em relação ao orçamento de $90,1 milhões com que a Secretaria-Geral vem operando em 2010 e representam uma redução de mais de 5% do financiamento em termos nominais e de 7% em termos reais.
No próximo ano, portanto, as atividades decorrentes de mandatos dispostos pelos órgãos políticos terão um financiamento 7% menor do que teriam se se houvesse decidido manter uma continuidade orçamentária.
Como é bem sabido por todas as delegações, em 2010 estará praticamente esgotado o Subfundo de Reserva constituído pelo pagamento de contribuições atrasadas dos países membros, a que se recorreu em anos passados para cobrir a diferença entre as cotas e o orçamento de despesas aprovado pela Assembléia Geral.
Por todas essas razões o orçamento de despesas que estou apresentando neste momento prevê uma redução de US$4,8 milhões, composta por US$3,2 milhões de redução em despesas salariais e uma diminuição de despesas não salariais de US$1,6 milhão em termos nominais.
Para chegar aos cortes de despesas com pessoal, precisei reduzir 45 cargos do quadro de pessoal de 534 cargos aprovado para 2010.  Deste momento até o fim do ano serão cortadas vagas por meio de diversas modalidades de desligamento de funcionários: pedido de demissão, aposentadoria, acordos voluntários de desligamento, terminação e expiração de contrato.  Além disso, tomei medidas de congelamento e redução de remunerações dos funcionários de nível mais alto do órgão diretor da Secretaria-Geral.
Cumpre-me expor ainda que o quadro resultante, do qual constam 489 cargos, conforma-se à restrição do máximo de 64,38% do teto orçamentário para gastos com pessoal.  As despesas de desligamento dos funcionários em 2010, na ordem dos US$3,2 milhões terão impacto sobre o Orçamento vigente e não sobre o de 2011.

Quanto ao ajuste de US$1,6 milhão às despesas não salariais, tal como observei em minha exposição ao Conselho em maio, proponho uma redução no subsídio à Junta Interamericana de Defesa de US$400 mil, que mantenha operacional o Colégio Interamericano de Defesa e reorganize a fonte de financiamento da Junta.

Igualmente, proponho uma economia de US$400 mil, mediante o aumento na eficiência da administração do sistema de bolsas, sem diminuir sua quantidade por país ou sua qualidade acadêmica.
Finalmente, obteremos uma economia adicional de US$800 mil em custos não referentes a pessoal por meio de medidas de austeridade como a diminuição, em todas as áreas, de contratos por tarefa, em pelo menos US$240 mil, e gastos administrativos entre 10 e 33%, e a redução em US$150 mil de despesas com telefonia, equipamento de computação e substituição de reuniões presenciais por videoconferências onde seja possível.

Como parte dessas medidas de austeridade, serão suspensos momentaneamente os planos de reparos estruturais de nossos edifícios que ainda não tenham financiamento.  No entanto, dada a urgência desses reparos, espero, mediante um empenho adicional, obter no futuro os recursos necessários para abordar essa tarefa.

Devido à severidade dos ajustes das despesas salariais e não salariais mencionados, ao proceder à redução forçada de nosso quadro de pessoal, tive presente, antes de mais nada, a necessidade de abreviar o impacto humano que uma decisão desse tipo traz consigo.  Creio que esse objetivo está sendo alcançado e, apesar de que devemos lamentar o afastamento de colaboradores valiosos de nossa Organização, na maioria dos casos isso terá ocorrido de maneira voluntária.
O que não se poderá evitar, no entanto, é o efeito de suas ausências sobre nossas atividades, pois suas partidas exigirão que aumentemos nosso esforço de priorização para garantir os resultados nas áreas chave de nossa Organização.

Em outras áreas e atividades, no entanto, devem-se buscar formas alternativas de financiamento.  Esse é o caso, por exemplo, da Junta Interamericana de Defesa, de nossas atividades no âmbito da ciência, da tecnologia, da educação e da cultura, bem como as referentes à Comissão Interamericana de Telecomunicações.

Igualmente, deve-se fazer um esforço para diminuir a quantidade e a duração de reuniões e deve-se esperar a subtração de serviços que atualmente se oferecem.  Esse é o custo inevitável de uma redução orçamentária drástica como a que estamos experimentando.

Confiamos, no entanto, que o impacto negativo da diminuição dos recursos do Fundo Ordinário seja em parte contido pelo nível das receitas de Fundos Específicos, já que, como vem ocorrendo desde períodos anteriores, esse montante alcançará em 2011 um valor quase equivalente ao do Fundo Ordinário.
Senhoras e Senhores representantes permanentes:

Apesar da significativa redução de recursos refletida no Projeto de Orçamento-Programa que apresento hoje, os Senhores podem estar certos de que a Secretaria-Geral manterá o espírito e a vocação com que vem tratando a obra coletiva de cooperação, solidariedade e paz que a Organização e seus órgãos políticos lhe conferiram.
Buscaremos intensificar nosso apoio à governabilidade democrática, à existência de uma justiça independente e eficaz, à plena liberdade de expressão de todos os cidadãos e ao combate a toda forma de discriminação.

A restrição orçamentária nos convoca a encontrar equilíbrios complexos para alcançar os melhores resultados, tanto em nossas atividades de construção democrática como nas relacionadas à promoção do desenvolvimento integral e à segurança pública.
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As demandas sobre a Organização são hoje mais amplas que no passado e os recursos são menores.  Por isso, os Senhores devem compreender que até os maiores esforços para manter nossas atividades serão infrutíferos se continuarmos em um cenário que, como o atual, prevê novas reduções dos recursos ano após ano.
Para tanto, insisto na necessidade de que os Estados membros aprovem um mecanismo de aumento de cotas que garanta, no futuro, pelo menos a recuperação da perda anual ocasionada pelo aumento do custo de vida.

Em outras ocasiões, declarei estar ciente de que não existe um mecanismo de ajuste automático em nenhuma organização equivalente a nossa.  Porém, por outro lado, também se sabe que nessas organizações existem mecanismos de decisão que permitem resolver rapidamente as diferenças de opinião.  Portanto, permito-me encorajá-los para que considerem a possibilidade de aplicar algum desses mecanismos e, especificamente, o mecanismo da votação, previsto no Artigo 59 da Carta da Organização, para decidir sobre essa matéria.

Devemos todos estar conscientes de que já chegamos ao limite.  Até agora foi possível manter nossa operação, apesar do crescente hiato entre as cotas e o orçamento de despesas aprovado pela Assembléia Geral, graças a paliativos que já se esgotaram.

Hoje, pela primeira vez, coincidindo com minha reeleição, apresento um projeto de Orçamento-Programa que afeta diretamente algumas atividades decorrentes de mandatos de certas áreas programáticas e que determina a saída de mais de quarenta funcionários da Organização.
Não desejo repetir esta situação durante meu mandato. Quero garantir que nossa Organização possa continuar com seu trabalho honroso e não enfrentar novamente uma drástica e traumática contração nos anos a seguir.
As possibilidades de tal continuidade dependem, a partir de agora, exclusivamente das decisões que os Senhores tomarem na consideração deste Projeto.  A mim, só me resta desejar-lhes serenidade e sabedoria no momento em que o façam.  Muito obrigado.
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